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O horizonte proposto
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/

 
Os portugueses admitem tudo. Suportam tudo. Habituam-se a tudo. Nomeadamente no que diz
respeito aos operadores de telecomunicações. Operadores que praticam preços exageradamente
elevados em comparação com os praticados em países europeus com poder de compra bastante mais
elevado. Mas operadores que, em matéria de média tradicionais, propõem programas de televisão de
uma inacreditável mediocridade.
 
 Evidentemente, não se trata aqui de evocar a mediocridade congenital das televisões portuguesas.
Mediocridade de que os operadores de telecomunicações não são responsáveis. Mas sim da
mediocridade global dos programas de origem estrangeira que são propostos aos assinantes. Com
numerosas televisões que emitem em línguas que só meia dúzia de funcionários de embaixadas
estrangeiras compreenderão. E umas tantas televisões brasileiras cujo nível entra em concorrência
direta com o das portuguesas...
 
 O mais intolerável é o número de televisões de origem estado-unidense dos mais diversos géneros.
Quando as televisões espanholas, francesas, italianas, britânicas, alemãs e até belgas, neerlandesas
ou suíças são raras ou inexistentes. Embora Portugal faça parte da mesma área cultural. Para não
falar de outros países de uma União Europeia de que Portugal até é membro. O que põe em evidência
o facto de a União Europeia ser antes do mais um mercado comum e não uma comunidade que
partilha um projeto cultural, social e político.
 
 Esta ausência do projeto comunitário é particularmente posta em evidência pela programação
proposta em matéria de filmes. A predominância estado-unidense é aterradora. Como se o cinema
europeu não existisse! Um cinema todavia mais próximo das próprias realidades portuguesas. E um
cinema que, como dizia Ingrid Bergman numa entrevista ao jornal Le Monde, tem sempre um pano de
fundo social. Contrariamente ao cinema estado-unidense que é globalmente divertimento, distração,
"entertainment". O que convém perfeitamente aos paladinos da corrente ideológica que domina o
país...
 
 A mesma direção para dois títulos
 
 O semanário britânico Sunday People (379 500 exemplares) deixa de dispor de um diretor e de um
diretor adjunto próprios, passando a partilhar a mesma direção do Sunday Mirror (932 978). Os dois
dominicais, publicados pelo grupo Trinity Mirror (editor nomeadamente do diário Daily Mirror),
manterão no entanto edições distintas.
 
 O conselho de administração do espanhol Vocento (editor do diário ABC) decide relançar as
"conversações exploratórias tendentes a uma aliança empresarial" com Unidad Editorial (editor do
diário El Mundo). Por seu lado, o fundador e antigo diretor de El Mundo, Pedro J. Ramírez, procura
investidores para uma possível compra do título.
 
 Lançada em junho de 2012, a televisão desportiva francesa do grupo qatari editor da generalista Al-
Jazeera lançará em setembro um terceiro canal consagrado desta vez ao andebol, ao ténis, ao voleibol
e ao atletismo. Bein Sports conta dois milhões de assinantes. O novo canal não implicará qualquer
aumento de preço da assinatura.
 
 =====
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Avelino Conceição

A equipa campeã da Suécia
venceu o 1.º Torneio Interna-
cional de Avanca de Seniores
Masculinos, que se disputou
terça e quarta-feira passada no
Pavilhão Comendador Adelino
Dias Costa. O evento, organi-
zado pela Artística de Avanca,
contou com a participação,
para além da formação sueca,
de outro colosso do Andebol
mundial, o Kaustik Volgograd
(Rússia). ISMAI, da I Divisão
Nacional, e o clube organiza-
dor foram as outras duas equi-

pas que disputaram esta qua-
drangular.

O torneio abriu com o jogo
entre russos e maiatos, que ter-
minou com uma vitória sur-
preendente do ISMAI, por 29-
26, assim a disputa do troféu.
O segundo jogo da noite, entre
a equipa anfitriã e os suecos re-
gistou um triunfo claro dos
nórdicos, por 25-38, apesar da
boa réplica dada pela formação
orientada por Carlos Martingo.

No segundo dia, o torneio
prosseguiu com o jogo de apu-
ramento do terceiro e quarto
classificados, entre a Artística
de Avanca e Kaustik Volgograd.
A equipa da casa chegou a es-
tar vencer, por dois golos, mas

a grande diferença de valor
acabou por ditar a vitória da
equipa russa, por 23-31. Já o
jogo de atribuição do troféu,
entre Kristiandstd e o ISMAI,
não teve história, face à grande
supremacia da equipa sueca
num jogo de sentido único, que
terminou com o triunfo folga-
do dos nórdicos por 38-22.

Para história fica, contudo, a
grande qualidade do andebol
praticado durante os dois dias
do torneio em Avanca, onde os
muitos aficionados da moda-
lidade puderam apreciar a ac-
tuação de alguns dos melhores
praticantes mundiais. 

Positiva foi também a actua-
ção da equipa avancanense,
que este fim-de-semana tem
mais dois jogos de preparação,
jogando sábado em Guima-
rães, diante do Xico Andebol
(18 horas), e no domingo, em
Avanca, dian te da Sanjoanense
(17 horas).

Os jogos do segundo dia fo-
ram dirigidos pelos árbitros do
distrito de Aveiro, Mário Cou-
tinho e Ramiro Silva. A dupla
aveirense mostrou que merece
estar entre as três melhores du-
plas nacionais nomeadas para
o prémio de melhores árbitros
da época 2013/2014. |

Campeões suecos
brilham em Avanca
Superioridade O IFK Kristiandstad mostrou o seu poderio
na competição organizada pela Artística de Avanca. A equipa
anfitrião terminou em último lugar

Andebol
Torneio Quadrangular

O IFK Kristiandstad arrecadou o troféu em Avanca, vencendo o ISMAI na final

PEDRO ALVES/PHOTOREPORT.IN
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Agosto, está calor, já não chove, pode-
mos ir todos para a praia, uns mais
longe outros menos longe! Uns pa-
gam a praia, outros não. Uns traba-

lham o ano todo, para poder ir de férias outros
não. Uns bebem gin, outros não!

Mas na verdade todos nós podemos ficar
doentes sem saber bem a razão ou a verdade
da doença. Uns dizem “porquê eu”, outros di-
zem, “ainda bem que aconteceu”…

A doença não é só física, pode ser psicológica,
intelectual e até fantasiada, no entanto todas
são doenças, umas piores, outras melhores,
umas menos más que as outras… 

Todos os seres humanos um dia vão morrer!
Uns sonham e agem como tendo outra vida a
seguir a esta, outros deitam lágrimas, porque al-

guém os deixou sozinhos. Outros apenas baixam
o olhar para sempre, morrendo no mesmo se-
gundo que o ente querido.

Dói, todos nós sabemos que dói, dói muito…
nunca sabemos quando vai parar de doer, ou se
queremos que pare de doer. A dor é o sinal da
saudade, da vontade de mudar o mundo, quando
o desespero nos leva a vontade de viver neste
espaço.

Dr., hoje dói mais que ontem, mais que no dia
em que tudo aconteceu, hoje dói tanto, que
pouco ou nada me apetece fazer, para que não
seja hoje o meu dia!

Já não tenho nada, apesar de ter tudo guar-
dado no cofre. Não vejo os meus amigos, já nem
estão cá, eu próprio não estou cá!

Ir ao café é uma trabalheira, uma maratona
que começo a não ter forças, o prémio também
já não é interessante, é só o Sol, o Sol que me
deixa quente e cansado.

Pediu-me que escrevesse o que sinto, disse
para nunca me mentir, mesmo quando estivesse
a acreditar que era o momento certo para mim.
Hoje sei que não é o meu momento, mas gostava

que fosse. Hoje nem quero comer o pastel, hoje
quero simplesmente dormir o dia todo, com a
esperança que amanhã tudo esteja diferente,
mesmo que seja em outro espaço que não o
meu. 

Parece que já não sei viver! Sempre ri e agora
estou sempre a chorar e a lamentar-me, um la-
mento estranho e sem sentido, algo que não
consigo dominar dentro de mim. Gosto das pes-
soas, mas parece que não me servem para nada,
sinto-as como se não significassem nada neste
mundo.

Tenho dores, muitas. Mas a minha maior dor
é a da alma, do espírito, aquela que me diz que é
a do pensamento! Sei que vale muito, mas tam-
bém sei que por muito que queira não a sei con-
trolar. 

Quero continuar a viver, mas não tenho for-
ças. Quero a vida, a minha vida, a vida que es-
tava habituado a viver, uma vida bem diferente
desta. 

Dr., gostava de ouvir as suas palavras, de me
sentar e contar aquilo que sinto, para que me
dissesse que são apenas emoções e que devem

ser vividas e encaradas como todas as outras.
Mas isto hoje dói tanto, que não sou capaz de
estar sozinho, apenas a distrai-me com estas
coisas de políticas e vidas, que a mim nada me
dão, nem nada me trazem. Quero lá saber dos
impostos, dos bancos, dos parvos que acham
que são alguém. Todos morrem, todos um dia
sofremos, mais ou menos, isso já cabe a cada
um de nós. Eu quero sofrer muito, pois ela fa-
zia-me muita falta! Uma injustiça Divina o que
aconteceu!

Um dia se ainda for vivo, gostava de voltar a
ser feliz, sorrir. Poder dizer que a vida me satisfaz
e quer conquistar novas coisas. Um dia quando
o dr. voltar de férias, quero falar consigo. Espero
ainda estar vivo! |

Este texto, foi construído tendo por base
uma carta escrita por um dos meus pacien-
tes, com devida autorização para a sua pu-
blicação, no intuito de servir de identifica-

ção e conforto para outras pessoas na
mesma situação

Um dia todos podemos morrer!

Ricardo
Cardoso
Psicologo/Técnico
de Andebol
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PEDRO VIEIRA DA SILVA

A Câmara Municipal de 
Braga homenageou, on-
tem, os bracarenses Jés-
sica Augusto (medalha de 
bronze na maratona nos 
últimos campeonatos da 
Europa de atletismo), Fi-
lomena Costa (medalha 
de prata coletiva na ma-
ratona nos mais recentes 
europeus), Emanuel Silva 
(conquistou, com mais três 
canoístas lusos, a medalha 

de prata em K4 1.000 me-
tros dos Mundiais de ca-
noagem), Carlos Lourei-
ro (campeão europeu, em 
sub-17, de hóquei em pa-
tins) e Mário Silva (bronze 
nos europeus de taekwon-
do, na categoria -63 kg).

Ricardo Rio, presidente 
da edilidade bracarense, 
que esteve acompanhado 
por Sameiro Araújo, verea-
dora, entre outros, dos 
pelouros da Juventude e 
Desporto da CMB, elo-

giou os «grandes 
embaixadores da ci-
dade de Braga, do Minho 
e de Portugal».

«Estes jovens provam a 
capacidade que Braga tem 
tido, nas mais diversas mo-
dalidades, de formar cam-
peões. Braga tem sido um 
bom fornecedor de cam-
peões para o nosso país 
nas diferentes modalida-
des. Nós, enquanto CMB, 
queremos dar condições, 
não apenas na globaliza-

«Braga tem sido bom fornecedor 
de campeões para o nosso país»

Ricardo Rio, Sameiro Araújo e os cinco campeões homenageados

ANTÓNIO SILVA

Emanuel Silva disse ser «muito bom ser reconhecido» 
pela CMB. «É bom saber que as pessoas estão atentas 
aos valores que existem em Braga e esta homenagem é 
um incentivo para que continuemos a trabalhar», vincou 
o canoísta, que acredita numa «mudança de mentalida-
des».

«Gostaria que as pessoas percebessem que existe 
desporto para além do futebol», disse Emanuel Silva, que 
espera um 2015 carregado de coisas positivas. «2015 será 
importante e, se nos apurarmos para os Jogos Olímpicos 
de 2016, poderá haver uma grande surpresa e acredito 
que conseguiremos bons resultados», finalizou.

Jéssica Augusto lembrou que «já tinha sido reconhe-
cida, após os Jogos Olímpicos, pelo presidente Ricardo 
Rio que, na altura, não era presidente». «No últimos 
anos, quem tem trazido medalhas para Portugal não é 
o futebol. As modalidades devem ser olhadas de outra 
forma», concluiu.

Carlos Loureiro, do HC Braga, campeão da Europa em 
sub-17, estava «muito feliz» por ser homenageado. «Nasci 
aqui e é um prazer ser recebido na CMB. Estou desde 
muito pequeno no HC Braga e esta homenagem dá-me 
mais alento para continuar na modalidade», vincou.

Mário Silva diz que é «gratificante» ser reconhecido 
«ao fim de tanto tempo». «Estou no taekwondo há 15 
anos e esta é a primeira homenagem da CMB. Já tenho 
alcançado grandes feitos: fui medalha de prata nos Jo-
gos Olímpicos da Juventude e esta é a minha segunda 
medalha num Campeonato da Europa. Com o pouco que 
temos fazemos muito», atirou o lutador, que prepara a sua 
participação no Grand Prix do Cazaquistão, onde estarão 
os 32 melhores do Mundo.

Filomena Costa, que teve um espectador especial no 
Salão Nobre – a sua filha, uma bebé sorridente –, garantiu, 
também, que a «primeira homenagem da cidade de Braga» 
aos seus feitos lhe deu um «enorme prazer».

«Quem tem trazido medalhas não é o futebol»

Familiares 
e amigos dos ho-menageados na CMB. Emoção, boa disposição e as palmas “domina-ram” a cerimónia

JÉSSICA, EMANUEL, CARLOS, FILOMENA E MÁRIO ALVO DE HOMENAGEM PELA CMB

Filomena Costa recebeu, como os seus colegas, uma prenda

ção no acesso ao desporto 
de todos os cidadãos bra-
carenses, mas aos jovens 
que têm mais capacidade 
para serem bem sucedi-
dos e que o possam fazer, 
a partir de Braga, levando, 
assim, o nome da cidade e 
do país a todo o Mundo», 
destacou o edil.

«Obrigado e parabéns, 
em nome da CMB, a to-

dos vocês, e a ou-
tros que, segura-

mente, ao longo 
dos anos, vão 
engrossar esta 
lista de cam-

peões. A CMB, 
para além dos 

apoios que tem dado 
à formação desportiva di-
retamente às coletivida-
des, está a trabalhar para 
que, em Braga, se pos-
sa praticar, cada vez com 
mais condições, as dife-
rentes modalidades des-
portivas. Desejo que Bra-
ga, também noutras mo-
dalidades, de forma indivi-
dual ou coletiva, continue 
a ser um grande embaixa-
dor da região e do país», 
finalizou.

RIO E A «ESTRANHA E INVERSA» RELAÇÃO

Forte investimento no futebol 
... campeões nas modalidades

Ricardo Rio enalteceu os «grandes feitos» alcan-
çados pelos cinco atletas ontem homenageados 
e, numa altura em que muito se tem falado dos 
elevados custos associados à construção do Estádio 
Municipal de Braga – numa recente entrevista, o 
edil afirmou que a pedreira custa, anualmente, uma 
média de 8 milhões de euros aos cofres municipais 
–, o presidente da autarquia bracarense lançou uma 
farpa ao futebol.

«É de enaltecer a capacidade que Braga tem tido 
de formar campeões. E é de enaltecer, até porque, 
numa muito estranha e inversa proporcionalidade 
do binómio investimento/resultados, Braga, que 
tem investido muito no futebol, seja uma fábrica de 
campeões nas outras modalidades», notou.

UM reconhecida na área do desporto            
e mundial de andebol em Guimarães

«Ainda recentemente lançámos o Programa de 
Marcha e Corrida, que permite acompanhamento 
técnico a todos aqueles que voluntariamente querem 
desenvolver a sua atividade. A nível competitivo 
também queremos que os nossos jovens possam 
demonstrar todo o seu talento e potencial. A própria 
Universidade do Minho foi já reconhecida a nível 
europeu como a melhor na área do desporto e fomos 
recentemente campeões mundiais universitários de 
andebol em prova que decorreu em Guimarães, no 
distrito de Braga», juntou, ainda, Ricardo Rio.

ANTÓNIO SILVA
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1.º Maio terá pista de atletismo renovada 
e será criado um «centro de lançamento»

JÉSSICA AUGUSTO

«Quero 
acabar a 
carreira no 
SC Braga»

Jéssica Augusto, 
medalha de bronze 
na prova de maratona 
nos últimos europeus 
de atletismo, revelou, 
no final, um desejo... 
«Não escondo a minha 
vontade de um dia re-
gressar e representar 
o meu clube, que é o 
SC Braga. Gostaria de 
acabar aqui a carreira. 
Se me quiserem...», 
brincou, olhando para 
a sua ex-treinadora, 
Sameiro Araújo, agora 
vereadora da CMB.

Bracarense Carlos Loureiro, campeão da Europa de hóquei em patins (sub-17), recebe prenda

DR

PEDRO VIEIRA DA SILVA

Ricardo Rio, presidente 
da Câmara Municipal de 

Braga, anunciou, ontem, 
à margem da cerimónia 
que serviu para homena-
gear cinco atletas braca-

renses, que no Estádio 
1.º de Maio serão feitas, 
«muito em breve», obras 
de melhoramento.

RICARDO RIO, PRESIDENTE DA CMB, DIZ QUE OBRAS VÃO AVANÇAR «EM BREVE»

Pedro Men-
des, bronze na prova de sub-23 e de juniores de triatlo, de férias, faltou à homenagem

«Há uns 10 anos, quando 
visitei o Emanuel Silva, em 
Merelim S. Paio, as con-
dições que tinham os ca-
noístas eram paupérrimas. 
Hoje em dia, finalmente, 
estão a ser criadas con-
dições para que ele e ou-
tros de toda a região pos-
sam praticar canoagem no 
rio Cávado. E, a breve tre-
cho, e esse será o investi-

mento mais próximo, ire-
mos avançar para obras 
no Estádio 1.º de Maio. 
Faremos melhoramen-

tos na pista de atletis-
mo, que está bastante de-
gradada, e iremos renová-
la por completo. Em para-
lelo, iremos criar no local 
um centro de lançamento, 
para disciplinas técnicas, 
que é um desejo antigo 
da Associação de Atletis-

mo de Braga e, ao mesmo 
tempo, prestaremos uma 
homenagem a uma grande 
figura dessa área e ilustre 
figura da nossa cidade, o 
doutor Braga dos Anjos, 
que faleceu no ano passa-
do», revelou o edil.

Sameiro Araújo 
também foi 
homenageada

No final, os cinco home-
nageados receberam algu-
mas prendas.

«Está fora do protocolo, 
mas a nossa campeoníssi-
ma Sameiro Araújo tam-
bém merece uma home-
nagem», brincou Ricardo 
Rio, que entregou, depois, 
uma prenda à sua vereado-
ra do Desporto e Juventu-
de. Sameiro ficou visivel-
mente emocionada.

PUBLICIDADE
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As câmaras municipais de Braga e de Viana do Castelo homenagearam ontem os atletas dos respetivos concelhos que se sagraram campeões nacionais e europeus
nas mais variadas modalidades. As cerimónias tiveram lugar nos Paços do Concelho, onde foram recebidos pelos autarcas locais.

Braga e Viana homenagearam campeões

DESPORTO • PÁGINAS 20 e 23

D
R
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R
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“Jovens 
valentes” 
entre
os tubarões

Eduardo Rodrigues mantém-se 
no comando técnico do Xico 
Andebol e prepara-se para 

abraçar o maior projecto da sua ainda 
curta carreira. O treinador vimaranense 
assume a liderança de um grupo a que 
chama de “jovens valentes” que vão lu-
tar contra as grandes equipas do ande-

Em época de regresso ao convívio com os grandes, o Xico Ande-
bol prepara-se para nova luta com os tubarões da modalidade. O 
clube vimaranense vai lutar com armas desiguais, sem jogadores 
remunerados.

bol português.
Por isso mesmo, Eduardo Rodrigues 

pede apoio a Guimarães para levar a bom 
porto a empreitada que lidera. O plantel 
do Xico será o único não remunerado da 
1ª Divisão, medindo forças com equipas 
semi-profissionais. Na apresentação da 
sua equipa, o treinador assumiu o dese-
jo de contar com mais apoios.

“Este é um clube que a nível colecti-
vo já deu muitos títulos à cidade, temos 
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Tiago Cunha, Pedro Correia, João Santos, 
Mário Peixoto, André Caldas, Rui Oliveira, 
Luís Sarmento e Rui Lourenço

José Portela (ex-juvenil Xico Andebol), Ale-
xandre Roque (ex-júnior Xico Andebol), 
José Pinto (ex-júnior Xico Andebol), Raul 
Roque (ex-júnior Xico Andebol), Paulo 
Castro (ex-júnior Fafe), João Martins (ex-
Fermentões), Pedro Carvalho (ex-júnior 
Xico Andebol), Tiago Resende (ex-Ac. S. 
Mamede), Miguel Sousa (ex-Ac. S. Mame-
de), João Macedo (ex-júnior Xico Andebol) 
e Humberto Ferreira (ex-Águas Santas)

EQUIPA TÉCNICA
Treinador: Eduardo Rodrigues
Fisioterapeuta: Martinho Carneiro
Directora-desportiva: Paula Ferrão

a sensação que se tivéssemos outro 
nome teríamos outros apoios e possi-
velmente estariam muitas mais pessoas 
a gritar golos neste pavilhão do que as 
que temos neste momento O plantel é 
formado maioritariamente por atletas 
da formação do Xico e aqui de Guima-
rães. Estamos a começar de forma in-
termitente, nenhum dos nossos atletas 
é remunerado, alguns deles ainda não 
chegaram de férias, outros ainda vão. 
No entanto, tudo faremos para atingir 
os nossos objectivos”, referiu o técnico 
do Xico Andebol

Apesar de todos os condicionalis-
mos, Eduardo Rodrigues espera contar 
ainda com mais reforços: “O plantel está 
constituído, no entanto, achamos que 
deveria ter um pouco mais de experiên-
cia, atendendo ao facto de termos sete 
jogadores juniores. Queremos dar um 
pouco mais de experiência, até porque a 
divisão em que estamos carece de algu-
ma experiência, o que não acontece no 
nosso plantel actual. Se conseguirmos 
arranjar alguma mais-valia para o nosso 
plantel ficaremos contentes, no entan-
to, se isso não acontecer, tudo faremos 
para atingir os nossos objectivos”.

Eduardo Rodrigues abraça pela pri-
meira vez o projecto de iniciar a parti-
cipação de uma equipa na 1ª Divisão. O 
técnico diz que a motivação é grande: 
“As expectativas são sempre boas, que-
remos fazer sempre mais e melhor por 
este clube e pelos atletas que integram 
esta equipa. Aquilo que queremos é dar 

dignidade ao nosso clube e mostrar que 
estamos cá e que merecemos estar nes-
ta divisão. No entanto, não será muito 
fácil devido à falta de experiência que 
este plantel tem. Mas também não é 
fácil arranjar reforços, atendendo a que 
o clube não tem dinheiro para pagar a 
quem quer que seja; ninguém vem aqui 
jogar andebol de borla, são estas as nos-
sas circunstâncias”, sublinha.

Para o ataque à 1ª Divisão, o Xico 
Andebol conta, até agora, com um plan-
tel composto por 19 elementos. Nes-
te grupo constam seis jogadores que 
transitam directamente das camadas 
jovens do Xico para a equipa principal. 
Eduardo Rodrigues, o treinador, conta 
apenas com quatro reforços para a pró-
xima época, concretamente Humberto 
Ferreira, Manuel Sousa, Tiago Resende 
e João Martins. Paulo Castro chegou ao 
Xico Andebol proveniente da equipa 
de juniores do Fafe. Da época passada 
transitam oito jogadores, sendo que 
este grupo pode alargar-se para nove 
jogadores. O clube está a desenvolver 
esforços no sentido de fazer com que 
Gustavo Castro não abandone a modali-
dade e permaneça mais uma época em 
Guimarães.   

Paula Ferrão, directora-desportiva, 
afirma que o Xico é um clube formador, 
e ao mesmo tempo diz que confia no 

grupo formado: “Como podem cons-
tatar o nosso plantel é extremamente 
jovem, isto porque o clube é essencial-
mente de formação em que pretende-
mos lançar os atletas. Corremos o risco 
de ficar sem eles, como é óbvio, mas 
o nosso objectivo é formar atletas e 
ter atletas das camadas jovens nos se-
niores. Este ano, mais uma vez é isso 
que está a acontecer, temos bastantes 
juniores que integram o plantel sénior, 
inclusive temos um atleta que na época 
passada era juvenil. Tivemos que nos 
reforçar porque precisamos de experiên
cia, penso que estes reforços nos dão 
garantias; e vamos dar o nosso melhor. 
Confio neles”, assegura.

Plantel com seis das cama-
das jovens
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Alves Pinto: 
“Teremos coragem 
e ousadia”

O Presidente do Xico começou 
por agradecer aos atletas do 
clube, que vão representá-

lo sem qualquer remuneração: “Tenho 
que agradecer aos jogadores do Clube 
Desportivo Xico Andebol, que são o 
garante de que vamos partir para esta 
jornada com a certeza de dignificar este 
emblema septuagenário e um clube de 
referência no andebol nacional. É um 
clube que merece ser apoiado e acari-
nhado pela cidade a que pertence e pe-
las estruturas desportivas municipais, 
regionais e até nacionais”.

Alves Pinto acredita que, apesar das 
limitações em relação aos outros clu-
bes, o Xico Andebol terá capacidades 
para conseguir os seus objectivos, e 
conseguir assegurar a permanência no 
principal escalão do andebol nacional: 

“As nossas expectativas e os nossos 
objectivos passam por manter o clube 
na 1ª Divisão, de preferência classificar-
mo-nos nos oito primeiros lugares, que 

ALVES PINTO, Presidente do Xico Andebol, deu uma vez mais corpo à sua intenção de ver o clube 
contar com mais apoios. O líder do clube estudantil falou ainda das obras que decorrem no pavilhão e 
da Academia que está a ser implementada pelo clube.

são aqueles que à partida nos libertam 
logo na primeira fase do perigo de des-
cer de divisão. Não é fácil porque vamos 
competir com as equipas de topo, a ní-
vel nacional, com equipas profissionais 
e orçamentos que chegam ao milhão 
de euros. Mas não quer dizer que seja 
impossível, será possível com esforço 
e com boa vontade. Dizemos isto com 
coragem, com ousadia e também com 
uma grande dose de sonho”.

O Xico Andebol anunciou recente-
mente a intenção de criar uma Acade-
mia de andebol. O projecto já está em 
funcionamento, e as bases estão lança-
das para colher frutos no futuro. Alves 
Pinto aproveitou a apresentação da 
equipa para anunciar que a Academia 
terá o apoio do Estado, através de Emí-
dio Guerreiro.

“Fomos os primeiros a anunciar, de-
pois já vieram outros clubes da região 
dizer que vão fazer o mesmo, se calhar 
todos os clubes vão ter academias de 
andebol, mas nós fomos os primeiros. A 
Academia está a avançar, nestas férias já 
trabalhámos com cerca de 500 crianças. 
Tivemos técnicos do clube a ir perma-
nentemente a escolas para trabalhar 
com crianças e a disseminar o andebol 
nessas crianças. Vamos desenvolver 
protocolos com diversas escolas do Vale 
do Ave e todos os jovens que quiserem 
praticar andebol terão ao seu dispôr 
pessoal qualificado. Num primeiro mo-
mento até podemos inscrever equipas 
federadas nas escolas, desde que haja 
condições para isso. Queremos levar o 
andebol a milhares e milhares de crian-
ças. Esta Academia vai ter - isto foi-me 
prometido por Emídio Guerreiro - o 
apoio da Secretaria de Estado”, anun-
ciou.

Academia terá apoio de Emí-
dio Guerreiro

OBRAS JÁ DECORREM

Piso do renovado Pavilhão 
vem da Alemanha

As obras no Pavilhão do Xico Andebol já são bem visíveis. A intervenção de fundo 
a que o recinto desportivo está a ser alvo está já numa fase adiantada. A empreitada 
só não ficará finalizada ainda antes do início do campeonato, uma vez que o novo 
piso que vai ser colocado vem da Alemanha. Assim sendo, apenas deverá ser coloca-
do em Dezembro, aquando da paragem da competição.

“As obras no pavilhão também estão a correr e há apenas um contratempo que 
vai retardar a conclusão, e que tem a ver com o piso. O piso vem da Alemanha e tem 
que ser colocado num período em que não haja jogos, por isso, provavelmente, só 
iremos concluir a intervenção lá para Novembro ou Dezembro, aquando da para-
gem dos campeonatos. Trata-se de uma intervenção global em todo o pavilhão: a 
intervenção nos balneários está concluída, agora está a ser feita a intervenção no 
tecto. Depois avançaremos para o ginásio e para o café. A última fase será uma inter-
venção no exterior, que já está prometida pela Câmara Municipal, e que maximiza 
aa existência do pavilhão na sua zona envolvente” revelou o Presidente Alves Pinto 
ao DESPORTIVO.

Humberto Ferreira: 
“A minha experiência
poderá ajudar”

HUMBERTO FERREIRA é o reforço mais sonante do Xico Andebol para a próxima temporada. O ex-
periente jogador acredita que, defendendo a baliza dos vimaranenses, poderá acrescentar experiência 
a um plantel marcadamente jovem.

O guarda-redes Humberto 
Ferreira, um dos mais expe-
rientes do Xico Andebol e 

com um largo currículo no andebol por-
tuguês, é o reforço de maior nomeada 
do clube vimaranense Proveniente do 
Águas Santas, Humberto Ferreira diz ser 
um grande orgulho representar o Xico.

“É um grande orgulho pertencer 
a esta casa, acho que toda a gente 
enquanto jogador de andebol espe-
ra pertencer a um clube como o Xico, 
enquanto clube e pela sua história. Es-
pero que consigamos alcançar todos os 
objectivos propostos”, referiu o jogador 
na apresentação do Xico Andebol.

Aos 28 anos, o guarda-redes que 
já foi campeão nacional ao serviço do 
FC Porto diz que o campeonato vai ser 
competitivo: “Não acredito que vá ser 
complicado conseguir a manutenção, 
vai ser muito competitivo. Como já foi 
referido este é um plantel com muita 
juventude e com muitas pessoas dos 
juniores a subir a seniores. É um campe-
onato nacional que requer muita coisa 
a nível de jogo e de experiência, é um 
campeonato longo e com muitas adver-
sidades, mas creio que com trabalho e 
com o espírito que se vive tenho vamos 

conseguir os objectivos”.
Humberto Ferreira vem de uma le-

são, que já está devidamente debelada, 
e espera regressar a um bom nível: “A 
nível pessoal, espero que tenha acabado 
a fase negra de que vim, saí de uma le-
são complicada, mas já está recuperada. 
Abracei este projecto, as pessoas res-
peitaram-me ao máximo e deram-me o 
carinho necessário para eu continuar a 
minha carreira em termos desportivos. 
Espero que corra tudo bem para poder 
fazer uma época ao nível da que fiz no 
Águas Santas, e ajudar o Pedro Carvalho 

que acho que é o futuro guarda-redes 
do andebol português, dando-lhe um 
bocadinho da minha experiência”. 

O guarda-redes acredita que a sua 
experiência pode ajudar o Xico Andebol 
a garantir a permanência. “Já estou ha-
bituado à 1ª Divisão, creio que a minha 
experiência poderá ajudar a nível pes-
soal como a nível desportivo. Poderei 
ajudar os mais novos a ter mais calma 
em momentos decisivos do jogo, o que 
será o principal para atingir o oitavo lu-
gar e a manutenção”, afirmou.
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XICO ANDEBOL

Jovens valentes
entre os tubarões
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ANDEBOL

Vela de
Tavira na
2ª Divisão
O Clube de Vela de Tavira, 
único representante al-
garvio no Nacional da 2ª 
Divisão masculinos, vai 
iniciar a sua participação, 
ao receber o Boa Hora em 
jogo da 1ª jornada da 1ª 
fase Zona Sul.
O início da prova está 
marcado para o dia 13 de 
setembro e, além do jogo 
dos tavirenses, inclui os 
encontros Almada-Vitó-
ria de Setúbal, Samora 
Correia-Benavente, Tor-
rense-Sportivo de Loures, 
Sismaria-Benfica”B”, Ma-
rienses-Ílhavo e Alto do 
Moinho-Liceu Camões.
Esta competição é dispu-
tada por 28 equipas dis-
tribuidas em Zona Norte e 
Zona Sul, com os três pri-
meiros classificados de 
cada zona a serem apura-
dos para a fase final, a da 
subida à 1ª divisão. 
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